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O bom ensaísta literário tem sempre um pouco de propagandi sta dos 
escritores que comenta. Infunde no leitor a curiosidade de lê-los ou o desejo 
de reler esses autores mais detalhadamente e com melhor proveito. 

Revela-se, indubitavelmente, um admirador nato dos prazeres da 
leitura e, através de textos nos quais explora outros textos, convida o leitor a 
ser conivente com as suas qualidades expressivas. Sem efeitos pessoais e sem 
simplificações, rastreia os cruzamentos contínuos entre culturas e épocas. 

Nesta categoria de crítico, a do bom ensaísta li terário, inclui-se, sem 
sombra de dúvida, Tania Carvalhal. 

Sua intensa atividade de investigação encontrou expressão em 
numerosos ensaios, artigos, edições críticas e li vros, nos quais se reconhece a 
sua seriedade intelectual e, acima de tudo, a virtude da precisão, da propriedade 
e da clareza, ideal para um ensaísta. É uma escrita que alia à preocupação com 
aquilo a ser dito uma grande atenção ao próprio dizer. Daí envolver o leitor num 
prazer estético que absorve, mesmo naqueles textos que, abordando temas mais 
gerais, pareceriam destinados a uma fria teorização. 

Tomando como ponto de partida estudos comparatistas da literatura, 
voltados para a história da literatura comparada e de suas relações com a 
teori a e a crítica literária, bem como para o estudo das relações da literatura 
brasil eira com outras literaturas e da li teratura com outras artes, seus ensaios, 
passo a passo, conduzem o leitor interessado por essas questões à reflexão dos 
problemas atinentes à prática comparati sta. 

A imaginação e a c1iatividade não são atiibutos dos gêneros nruntivos 
que inventam histórias e é, portanto, fora desses gêneros que a arte literária deve 
ser buscada. E deve-se buscar, a meu ver, no próprio ensaio como texto c1ítico 
que é e inc ide sobre um objeto exterior a si mesmo, um outro texto ou um tema. 

O ensaio surgiu no século XVI e é um gênero literári o de difícil 
caracterização. Representou uma reação às minuciosas exposições analíticas 
sobre questões filosóficas, históricas e humanas. 

De um modo geral, o ensaio surge como uma composição usualmente 
em prosa, de pequena extensão e assunto limitado. 

Inicialmente, consistia em breves digressões pessoais sobre pessoas, 
fatos, paisagens etc. Situando-se entre o poético e o didático, o ensaio 
distingue-se pelo exercício tanto das idéias quanto do estilo, caracterizando­
se por uma estrutura centrada na flexibi lidade formal e na subjetividade. 

O termo foi criado por Montaigne, esc1i tor francês do final do século XVI. 
Na Inglaterra, Francis Bacon surgiu como ptimeiro grande ensaísta daquele país. Os 
ensaios de Montaigne e Bacon, os do primeiro info1mais, subjetivos e, os do segundo, 
fo1mais, objetivos, metódicos e esti·uturados, originaram duas coITentes distintas no 
gênero ensaístico: o ensaio familiar ou informal e o formal ou discw·sivo. 

O ensaio informal adota um tom leve, impressionista, procurando 
exprimir uma reação pessoal e íntima di ante da realidade, sem uma estrutura 
c lara ou preestabelecida. 

O ensaio formal surge como um texto mais longo, concludente, 
escrito em linguagem pontual e com intenção lógico-di scursiva. 
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Em se tratando de Tania Carvalhal, o ensaio f01mal destaca-se, dentre 
outras questões, pela leitura da obra li terária numa perspectiva ampla, através da 
qual é posta em confronto com obras de outros sistemas literários, 
demonstrando, sempre, a preocupação de evidenc iar as diferenças que tal 
intercâmbio de textos introduz. Confirma-se, assim, uma leitura que se interessa 
pelas relações discurs ivas, tanto no que diz respeito às relações entre gêneros, 
autores e obras, quanto a aspectos pragmáticos envolvidos em seu estudo. 

Suas análises demonstram uma abordagem comparatista que colabora 
para a hi stória das formas literárias, para o projeto de sua evolução, 
demarcando crítica e historicamente os fenômenos literários e evidenciando 
que toda expressão literária pode adquirir a sua autonomia por meio da 
apropriação crítica de textos de outras c ulturas. Ao confrontar textos de 
sistemas di versos, não deixa de levar em consideração o contexto histórico­
social em que as obras foram produzidas, uma vez que, do seu ponto de vista, 
o estudo comparado leva- nos a interpretar questões mais gerais das quais as 
obras ou procedimentos literários são manifestações concretas2. 

A literatura comparada, enquanto disciplina, propõe uma aproximação 
da literatura àqueles fenômenos especificamente literários de maneira geral, 
independentemente da tradição literá1i a na qual se situam. Também é um de 
seus objetivos estabelecer relação entre a literatura e outras formas de expressão 
culturais, como a a1te, a filosofia, a história, a antropologia. Pode-se afirmar 
que a literatura comparada possibilita, a partir de uma postura crítica, evidenciar 
a atividade criativa por meio da relação que os escritores estabelecem, de um 
lado, além de suas fronte iras e línguas e, de outro, através da diversidade das 
práticas attísticas e culturais . A partir dessas duas premissas básicas, ordena-se 
uma infinidade de possibilidades de leitura das obras literárias e, ainda, abrem­
se diferentes caminhos para o questionamento crítico. 

O crítico, ao interpretar a realidade, a modifica. Se levarmos em conta 
que a cultura é engendrada pe la ficção, ao ser abordada pela crítica, criam-se 
novas formas de ficção. Assim, a crítica da cultura se converte ela própri a, 
automaticamente, em cul tura. Pensando nos diferentes gêneros literári os, 
pode-se di zer que o ensaio é um relato, e o relato e a poesia podem ser 
ensaios, por que não? Para Barthes3

, todos os sistemas confi guram-se em 
ficção, e o sistema da semiologia da literatura não é senão a análise de 
elementos imaginários. Tal afirmação remete-nos ao conto de Borges - Tlõn, 
Uqbar, Orbis Tertius - e, conseqüe ntemente, a pensar que a realidade vai se 
transformando à imagem e semelhança da ficção que sobre ela "fa la". 

Propor uma análise comparativa supõe, quase sempre, um encontro. Supõe 
aproximar posturas enti·e diferentes obras, entre diferentes a1tes e, inclusive, entre 
diferentes disciplinas. No entanto, esse encontro nem sempre se revela harmonioso 
e o conflito e as conclusões que podem ser extraídas do mesmo configuram-se 
como o produto mais enriquecedor da atividade comparatista. 

2 CARVA LHAL, Tania Franco. Literalltra Comparada. São Paulo: Ática, 1986. p. 82. 
3 BARTHES , R. El grado cero de la escritura. 13. ed. México: Siglo Veintiuno, 1993. 
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Os e lementos a serem comparados demonstram, inevitavelmente, 
en frentamentos entre autores, contemporâneos ou de diferentes épocas. Isso se 
deve, talvez, à célebre angústia da influência, proclamada por Harold Bloom, 
pela qual um autor pretende superar outro e é capaz de retomar e lementos 
deste último redefinindo, adaptando, enriquecendo-se com eles. 

Uma análi se comparada de duas obras acaba sendo expressa por uma 
unidade que representa as duas realizações. Ou seja, é uma nova forma que 
une as criações, as diferencia a partir do que é tratado e emiquece a nossa 
visão em torno delas. Portanto, toda a análise comparatista envolvera aque le 
encontro anteriormente referido. 

Como comparatista, Tania Carvalhal reúne, em seus inúmeros ensaios 
críticos, muito das características acima abordadas. Todos os seus textos, incluindo 
aqueles que versam sobre diversos autores, se entrecrnzam, se constroem e se 
reportam uns aos outros, tudo por meio de leituras e esciitmas claras, de 
interpretações pontuais e de indicações precisas de novas possibilidades de leitura 
que proporcionam ao leitor um profícuo encontro no qual, analisando-se o que as 
une, pode-se chegar ao que é buscado como um todo, revelando-se, ao mesmo 
tempo, as diferenças que indicarão aspectos diversos de um tema nuclear. 

É, seguramente, a preocupação constante pela precisão das palavras, o 
esforço para atingir o tigor na expressão de seu pensamento que confere a toda a 
sua produção uma sensação de profunda transparência. Segundo ela própria, 
"sempre tive na escrita uma preocupação muito forte: escrever bem"

4
. Para Tania, 

escrever bem é "usar a língua po1tuguesa sem violentá-la. E reconhecer que há 
uma certa musicalidade, um ritmo inerente à própria língua e acompanhar essa 
musicalidade. É usar as palavras com adequação, com propriedade"5

. Afirma 
ainda ser imprescindível "conseguir atingir o leitor. E conseguir transmitir aquilo 

d. l , 1 "6 que se quer 1zer com c areza e, se posstve , com graça . 
Tania Carvalhal, no próprio e no alheio, interpreta a realidade e a 

modifica. Escreve textos que analisam criticam outros textos, que se inserem 
no conjunto da tradição cultural e se convertem em objeto de reflexão de 
obras posteriores. Penetra na cultura em todos seus níveis porque seus 
métodos admitem qualquer campo ou disciplina. Seus ensaios não são só 
objeto de outras obras, mas se revestem de características de metaobra. Ao 
decretarem normas de funcionamento de outros textos, da teoria da arte e da 
literatura, têm-se tornado sustentáculo dos estudos comparados no Brasil. 

E sta breve refl exão não abarca toda a produção intelectua l de nossa 
homenageada. Estou ciente disso. Assim, peço emprestadas as palavras de 
Eduardo Portella para concluir e deixar claro que "o silêncio é o mai s dizer, é 
tudo aquilo que se cala naquilo que se diz"7

. 

4 JORNAL DA UNIVERSIDADE. Perfil. Tartia Carvalhal, a comparatista. Edição de abril de 
2003. n.61. ano V. 
5 Idem. Ibidem. 
6 Idem. Ibidem. 
1 PORTELLA, Eduardo. O Ensaio. Academia Brasileira de Letras. CICLO - PANORAMA DA 
LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA. 

TANIA CARVALHAL E A FUNDAÇÃO DA ABRALIC 

Gilda Neves da Silva Bitten.court 

A história da Associação Brasileira de Literatura Comparada -
ABRALIC- está ligada, de fo1ma mu ito estreita, ao nome de Tania Franco 
Carvalhal, não só por ter sido sua primeira presidente e integrar o grupo de 
seus idealizadores, mas por participar, de forma atuante, de todas as 
atividades, desde a sua fundação. 

Foi no ano de 1985, durante a realização do XI Congresso da 
Associação Internacional de Literatura Comparada - AILC - que um número 
reduzido de pesquisadores bras ileiros presentes ao evento, entre os quais se 
incluía Tania, decid iu fundar a Associação de Comparatistas no Brasil 1

, 

animados pela eleição de Antonio Cand ido para o Comitê Executivo da 
Associação In ternacional , sendo o primeiro latino-americano a integrá-lo. 

A Assoc iação, prevista para ter sua primeira sede em Brasília, acabou 
se deslocando para Porto Alegre, onde foi fundada oficialmente dw·ante o 1 
Seminário Latino-Americano de Literatura Comparada, realizado na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de 8 a 10 de setembro de 1986, 
cuja organização esteve a cargo da Profa. Tania Carvalhal, 

O surgimento da Associação brasileira naquele momento era não só 
oportuno, pela consistência já evidenciada pe los estudos comparados no meio 
acadêmico nacional, mas representava uma nova etapa nas investigações 
comparatistas , na medida em que o próprio contexto em foi criada - durante 
um Seminário Latino-Americano - bali zou, de certa forma, as orientações 
que viriam a marcar a atuação da Assoc iação; ao mesmo tempo, assinalou um 
momento de transformação no tipo de estudos praticados até então nos 
estudos literários latino-americanos. A prática usual, tanto nos trabalhos 
comparatistas, como nas investigações sobre as literaturas nacionais, eram os 
confrontos binários na busca de fontes e influências em relação às matrizes 
européias, que se tornavam, assim, referências inevitáveis quando da emissão 
de juízos críticos. Com isso, os estudos literários latino-americanos adquiriam 
um caráter intrinsicamente comparatista. 

1 Os demais participantes brasileiros eram: Eduardo de Faria Coutinho, ldelette Muzart Fonseca 
dos Santos e Neide de Faria. Segundo a própria Tania Carvalhal, esse mesmo grupo, acrescido 
de Antonio Manuel dos Santos Silva , já havia projetado a fundação da Associação em reunião 
de coordenadores de Pós- Graduação na CAPES/ MEC em Brasília, no ano de 1984. 
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No entanto, para o grupo mentor da nova Assoc iação, este hábito já 
consolidado deve1ia ser ultrapassado, tendo em vista a necessidade de 
ampliação dos próprios limites do comparatismo literário, e da criação de 
novos instrumentos teóricos, como expressam as palavras de Tania Carvalhal 
em texto no qual discorre sobre os dez anos de existência da ABRALIC: 
"faltava no Brasil mu ltiplicar os campos de atuação comparatista em novos 
contextos, pois isso permitiria a construção de um novo objeto e a 
conseqüente redefinição da própria disciplina. Este novo campo preferencial 
seria o das literaturas do continente latino-americano, culturalmente plural e, 
por isso mesmo, próprio à prática comparatista".2 

O temário triplo proposto para o referido Seminário, voltado 
sobretudo às relações interliterárias e culturais na América Latina, abrigava, 
portanto, uma intenção explícita de criar novos vieses de investigação, 
explorando o potencia l de literaturas que, por sua formação plurilingüística e 
multicultural prestavam-se, com perfeição, aos estudos comparatistas. O 
desejo de promover o contexto literário latino-americano devia-se também à 
escassez de obras mais gerais sobre a sua literatura, que tivessem sido 
produzidas pela inteleCLualidade do continente, e que identificassem um 
discurso crítico genuinamente latino-americano. 

No Brasil, o momento da criação da ABRALIC não era aleatório, 
mas sim uma dec01Tência natural do processo de amadurecimento de um 
campo disciplinar que havia iniciado com estudos esparsos, passando depois 
a di sciplina acadêmica em cursos de graduação, e mais tarde a área de 
concentração em cursos de pós-graduação. 

A organização associativa ajudou a L iteratura Comparada Brasileira a 
entrar na "era do funcionamento sistemático", conforme palavras de Antonio 
Candido na abertura do !ºCongresso da Associação, em 1988, no qual foi o 
homenageado de honra. Para o crítico e professor, embora já houvesse grande 
interesse pelo comparatismo literário nas Universidades brasileiras, faltava 
alguma coisa importante e decisiva: "a consciência profissional específica, 
que se adquire e forta lece sobretudo pelo intercâmbio, os periódicos 
especializados e a vida associati va, marcada por encontros, simpósios e 
congressos." 3 

Na organização desse primeiro Congresso, a atuação de Tania 
Carvalhal foi particulamente importante na escolha de seu temário central -
lntertextualidade e Interdisciplinaridade - conceitos que representavam, na 
época, marcos significativos dentro do novo perfi l teórico-metodológico que 
o Comparatismo Literário adquirira a partir dos anos 60. 

Além disso, os temas escolh idos s ignificaram também um avanço em 
relação ao Encontro de 86, já que nessa ocasião ainda havia, por parte de 
alguns participantes, uma certa desconfiança em relação à anál ise 

2 CARVALHAL, Tania F. Dez anos da ABRALIC (1986- 1996): elementos para sua história. 
ln: Organo11, Porto Alegre, UFRGS,Vol.10, n. 24, p.16. 
3 CANDIDO, Antonio. Palavras do homenageado. ln: Anais do !" Congresso ABRALIC. Porto 
Alegre, UFRGS, 1988, p. 20. 
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intertextual, classificada como um 'modi smo' capaz de conduzir a uma visão 
fragmentária e atomística. Tal atitude parecia então superada, na med ida em 
que a diversidade e o aprofundamento das reflexões propiciados pelo viés 
duplo da temática proposta, presentes, sob as mais variadas formas nos 
inúmeros trabalhos apresentados, comprovava os novos rumos e a vitalidade 
dessas modalidades de investigação cornparatista. 

Ao mesmo tempo, a presença de estudiosos do comparatismo de várias 
nações. eur~péias, ~01te-ame1icanas e latino-americanas, e de especialistas 
conhecidos mtemac1onalmente como Henry Remak, Pie1rn Brune!, Jean Maiie 
Grassin, Walter Moser, citando apenas alguns, já identificava o Congresso 
ABRALIC como um fórum de referência nas investigações comparatistas, e 
fumava o seu caráter de Encontro Internacional. 

Ao longo de seus quase dezoito anos de ex istência e através dos oito 
Cong.ressos e vários simpósios e encontros, a Associação propiciou o 
c~·esc1mento considerável das in vestigações comparatistas, manifestando 
vivamente as tendênc ias conceituais e metodológicas de cada momento, ao 
e.xpressar problemas cruciais que têm estado na pauta das discussões sobre a 
hter~tura e o estat~t? do liter~rio nas últimas décadas, e que podem ser 
avaliados pelas temal1cas escolhidas para os demais Congressos, cujos títulos 
foram: Memória Cultural, Limites, Diferença, Cânones e Contextos, Estudos 
Cu lturais, Terras e Gentes, Med iações. 

Co~o uma das fundadoras da ABRALIC e sua primeira presidente, a 
~rafa. Tama Carvalhal sempre esteve muito consciente do papel 
s1~ultaneamente agregad~r e divulgador desempenhado pelas Associações, 
pois, segundo el~, ao reunir estudos de natureza plural e heterogênea em seus 
Enco~tros, a. entidade dota-se de "uma espécie de poder s imbólico que lhe 
permite configurar-se como espaço privilegiado no qual se confrontam e se 
avaliam as diferentes práticas literárias e culturais." 4 É portanto nesse 
espaço fecundo de discussões que tem acontecido a solidificação da entidade, 
atuando decisivamente na ampliação do campo do conhecimento da área de 
Literatura Comparada. 

Por outro lado, a Profa. Tania tem manifestado em distintas ocasiões 
que, ao reunir e integrar estudiosos de diferentes latitudes e ao fazer, de seu~ 
Congressos, um grande palco de congraçamento e de amostragem dos 
avan~~s na~ pesq;iisa.s, ~az ressaltar a função mediadora da Associação, que 
propicia o 111tercamb10 intelectual entre investigadores da área e a troca de 
e~periências acadêmicas quanto aos vários vieses que caracterizam a 
Literatura Comparada na atual idade. Além disso, em seu entendimento 
Associações como a ABRALIC promovem o relacionamento entre a~ 
instituições e a articulação com outras associações similares do exterior, ou 
entidades nacionais que trabalham em áreas limítrofes, permitindo-Ih~ 

4 CARVALHAL, Tania F. O Institucional com Mediação. ln: Mediações. Anais do VIII 
Congresso ABRALIC. Belo Horizonte: UFMG, 2003. CD-Rom 
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concluir que "suas atuações ( .. . ) não se restringem ao domínio acadêmico, 
mas têm função política de natureza integradora e de interação social" . 5 

Pode-se acrescentar, também, que os resultados palpáveis desse 
intercâmbio pessoal e institucional que acontece durante os Encontros podem 
ser medidos pelas publicações decorrentes, pois, além de constitufrem veículo 
importante para a divulgação das idéias discutidas e dos avanços obtidos na 
área de conhecimento, colocam à disposição dos estudiosos um riquíssimo 
material de referência para pesquisa, ao sinalizar tendências teórico-críticas e 
metodológicas das investigações comparatistas em desenvolvimento em nosso 
país. Temos conhecimento de algumas pesquisas atualmente em andamento, 
que utilizam como fonte as publicações originadas em congressos e encontros, 
bem como a própria Revista da ABRALIC, atualmente em seu sexto número. 

Além da sua contribuição como divulgadora de conhecimento da área 
e mediadora interpessoal e inter-institucional, tem sido igualmente tarefa da 
ABRALIC alargar a abrangência de sua atuação, envidando esforços no 
sentido de que a Literatura Comparada faça parte de um número cada vez 
maior de currículos de Cursos de Graduação em Letras, incentivando a sua 
introdução como área de concentração de mais cursos de pós-graduação em 
Literatura no país, e dando apoio a iniciativas regionais que visem a 
promover a integração dos estudiosos do comparatismo brasileiro e o 
fortalecimento dessa área de estudos. 

Nesse sentido, a atuação da Profa. Tania mostra-se igualmente de 
grande relevância, pois tem orientado e assessorado inúmeras Instituições e 
cursos, em território brasileiro, na implantação da disciplina ou da área de 
concentração em Literatura Comparada, além de ministrar cursos, palestras e 
conferências divulgando o Comparatismo Literário em seus vieses teórico e 
aplicado. Vale lembrar ainda que, na esteira da criação da ABRALIC em 86, 
auxiliou outras associações comparatistas a se constituíram na América 
Lati na, como a argentina e a uruguaia, sendo a mais recente a Associação 
Peruana de Literatura Comparada criada no primeiro semestre se 2003. 

Os avanços gerados pela criação da ABRALIC em relação ao campo 
de atuação do comparatismo literário podem ser medidos também pelo 
constante debate acadêmico protagonizado, sobretudo em seus Congressos, 
em torno do próprio papel do comparatismo no contexto atual de 
mundialização e multiculturalismo. 

O tema torna-se paradoxal na medida em que a Literatura Comparada 
representa um modelo rentável e eficaz de investigação porque responde à 
necessidade do confronto, presente em variados campos de estudo, e porque 
transita entre diferentes teITitórios de conhecimento. Por outro lado, o próprio 
estatuto da disciplina tem sido freqüentemente questionado, sobretudo quanto 
aos seus limites e quanto ao seu objeto de estudo, estando sob fogo cruzado 
nos últimos tempos. Até há algumas décadas, não havia dúvidas quanto às 
suas fronteiras disciplinares, afinal , a Literatura Comparada compreendia as 

5 Idem, Ibidem. 
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inter-relações entre literaturas (nacionais ou regionais), mais recentemente, 
entre literatura e as outras artes, ou entre literatura e outros ramos do 
conhecimento, preservando, em todos os casos, o valor estético do literário, 
consagrado pela tradição e pelo cânone. Porém, o advento da filosofia da 
desconstrução e das chamadas teorias pós-coloniais, particularmente, 
afetaram as bases vigentes da Literatura Comparada e de seus campos de 
atuação. Com isso, o valor estético, pautado na concepção de autonomia e 
privilégio do literário em relação aos outros discursos foi colocado em 
xeque, pois o conceito de li teratura se dilata para abrigar novos objetos e ela 
passa a ser encarada como mais uma 'prática discursiva' entre as outras. 
Assim, sob o infl uxo das correntes teóricas contemporâneas, a 'Literatura 
Comparada vem gradativamente alargando o espectro de suas reflexões e de 
suas preocupações, de modo a dar conta da complexidade do literário, em seus 
contextos múltiplos e em suas transformações, sob condições históricas e 
culturalmente específicas. 

A ABRALIC, como fórum qualificado dessas discussões, abriga uma 
diversidade de linhas teóricas que têm viabilizado debates memoráveis sobre 
temas polêmicos e atuais, propiciando, aos pesquisadores, posicionamentos e 
avanços nas reflexões que nada ficam a dever no cenário internacional. 

Da mesma forma, esses questionamentos em torno da Literatura 
Comparada e seu estatuto renderam frutos importantes na sua prática na 
América Latina, uma vez que, influenciado pelas novas correntes de 
pensamento, o comparatismo ali praticado adquiriu feições diferenciadas, 
passando a atuar de forma independente em relação aos modelos até então 
adotados e importados da Europa. Conceitos como 'influência' e 'imitação', 
por exemplo, à luz da le itura crítica do continente sul-americano, assumiram 
significados diferentes de seu uso original, apontando para um modus 
operandi do comparatismo que se afasta das referências européias, 
repensando categorias e definições, valorizando as diferenças e privilegiando 
o 'desvio do olhar' que marca indelevelmente o lugar de onde se está falando. 

A identificação de um comparatismo latino-americano com feição 
própria e a criação de novos paradigmas também fazem parte da história da 
ABRALIC que, como vimos, desde a sua fundação demonstrou interesse em 
criar vieses de investigação ligados à realidade continental e em instaurar um 
discurso crítico independente, oportunizando questionamentos estimulados 
pelo caráter diferenciado das literaturas da América Latina, em face de seu 
hibridismo, seus múltiplos registros e da variedade de culturas ali implicadas. 
Nesse sentido podemos referir, mais uma vez, a Profa. Tania Carvalhal 
quando, lembrando a criação da ABRALIC, disc01Te sobre a Antropofagia 
que inspirara as imagens visuais do I Seminário Latino-Americano de 
Literatura Comparada, justificando que o tenno havia sido adotado 
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justamente na acepção de "devoração criadora, que através de uma 
assimilação seletiva, conduz à elaboração de novo e do próprio". 6 

Todos esses aspectos acentuam o papel relevante da ABRALIC no 
avanço dos limites do conhecimento da área e consolidam a sua posição 
perante a comunidade científica nacional e inte rnacional. Sua atuação ao 
longo de seus quase dezoito anos de existência dividiu-se entre várias 
diretorias (atualmente está na 9ª), localizadas em diferentes pontos do país. O 
material produzido, sobretudo em termos bibliográficos, é considerável, 
constituindo, verdadeiramente, a Memória da entidade; no entanto, o 
periódico deslocamento das diretorias tem ocasionado prejuízos, com perdas e 
extravios de documentos muitas vezes in-ecuperáveis. 

Em face desse problema e da necess idade de preservar a sua 
Memória, em agosto de 2001, e mais uma vez com a presença e a 
intermediação da Profa. Tania Carvalhal, foi constituído o Núcleo de 
Documentaçc7o e Pesquisa Memória ABRAL/C, sediado na UFRGS, e 
coordenado pela Profa. Sara Viola Rodrigues, atual Diretora do Instituto de 
Letras. O Núcleo abriga a documentação relativa à história da ABRALIC, 
enquanto associação acadêmica de reconhecimento nacional e internacional, e 
consta de publicações variadas como Anais dos Congresso, Revistas e 
Boletins especializados, estatutos, correspondências e documentos 
administrativos. 

Com isso, além de manter preservada a memória da Associação, o 
Núcleo contribui para a efetivação de uma das suas funções mai s importantes 
que é a disponibilização das informações aos estudiosos da área, sobretudo 
através de meios informati zados que facilitam o acesso e a consulta, já que 
dispõe de uma página na Internet, com o endereço 
www.ufrgs. br/ iletras/memoriabralic 

Pelo que se expôs até aqui, o nome de Tania Carvalhal tem 
acompanhado de perto o processo evolutivo da Assoc iação Brasileira de 
Literatura Comparada, marcando presença em todas as suas etapas e 
circunstâncias; porém sua atuação não se restringe ao nível Associativo do 
Comparatismo Literário no país, uma vez que é, igualmente, uma referência 
nos estudos da área nos âmbitos continental e mundial. Foi membro do 
Comitê Executi vo da AILC, Vice-Presidente da mesma Associação e 
indicada para a sua Presidência para o triênio 2004-2007. Sua participação 
ativa em Congressos e Encontros, Nacionais e Internacionais, e sua 
importante e sólida produção bibliográfica na área, tanto em tennos teóricos, 
como em investigações aplicadas a obras e autores, faz dela uma das 
pesquisadoras mais sérias e respeitadas em termos dos estudos comparados de 
literatura da atualidade. 

6 CARVALHAL, Tania F. Dez anos da ABRAUC ( 1986-1996): elementos para sua história. 
ln: Op.Cit., p. 17. 
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Para a querida 'Jvfaria Luiza, 
este 
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na e;rpectativa áe que ']v[eyer 
continue 

a inspirar seus tra6arhos. 
.9l6raço amigo áa 

'Tania 
Paíegre, maio áe 2003' 

Memórias afloram relembrando caminhos trilhados conjuntamente, 
percursos desdobram-se em tantos outros que, certamente, virão traduzidos 
pela voz suave com que Tan ia acena, demarcando, novos ângulos e revisões 
de caminhos teórico-críticos já canonizados. 

Sob o traçado desta dedicatória de Pêssegos verdes, reencontro a 
mesma dicção, aquela "evidência mascarada" a mesclar, harmoniosamente, a 
pontualidade do estímulo à reflexão compartilhada; como se, surpreendido em 
pleno processo de emergência, o ato crítico captasse revitalização deste olhar 
cujo movimento sugere itinerários, resgates e aproximações, gestos, em uma 
palavra, produzidos pelo retorno constante de Tania ao texto de Augusto 
Meyer. Com ·a lucidez que a identifica, percebe que neste autor o di scurso 
crítico assentado sobre a subjetividade não retrai a modulação da neutralidade. 
(Neutralidade que configura não apenas di stanciamento crítico, mas que 
registra o balbuciamento seminal, o canto ou a fresta por onde transita o grão 
da amizade intelectual inapagável em contínua expansão (Blanchot, 1971 
,p328) e que concede ao crítico a certeza da plenitude literária ( Barthes , 2002 
, p 261-262). 

Lugar matricial da voz múltipla, o contato com Meyer faz-se modelar 
para a arquitetura de pensamento da Mestra: vislumbra,em Augusto Meyer -
comparatista, o fio nuclear da textualidade ampla a qual antecipa o diálogo do 
literário com campos do saber artístico e não-artístico, perspectiva que 

Dedicatória de Tania Franco Carvalhal no livro Os Pêssegos Verdes 



400 /Maria Luiza Berwanger da Silva 

privilegia desde seus livros iniciais. (Refiro-me ao Crítico à sombra da 
estante (1976) e à Evidência mascarada (1984)). Considerados como um 
desafio de leitura lançado a todo leitor, nacional e estrangeiro, os versos do 
poeta sul-rio-grandense, quando diz em Sanga funda : "Vem ver esta sanga 
funda / com remansos de água clara: / lá embaixo o céu se aprofunda, a 
nuvem passa e não pára. / ... Aprendi a ser bem cedo / segredo de algum 
segredo / Imagem, sombra de imagem" (Meyer ,1955,p l 4), encontram 
inadiação e diversidade teóricas na dicção de Tania ao longo de sua produção. 
Portanto, a frequentação constante de Meyer favorece a revisitação de lugares 
teórico-críticos que tanto fixam eixos teórico-críticos essenciais para a 
abordagem da Literatura Comparada, quanto permitem reconfigurá- la, hoje, 
pela Literatura Mundial. Dito de outro modo: a presença meyeriana permite à 
estudiosa sistematizar dois procedimentos que distinguem seu trabalho 
infatigável na constelação comparatista (nacional e internacional). 
Representa-os a teorização da intertextualidade como reinvenção textual e o 
reexame da produtividade das fontes e influências para as relações textuais de 
natureza inte rtextual, interdiscursiva e interdi sciplinar. Assim, pois, o crítico 
que motiva a composição/recomposição da "sombra da estante", gerando 
entrelaçamentos e reescrituras entre autores, territórios, temas e mitos e que 
incide no espaço da transformação textual e transtextual é o mesmo que 
sugere à Tania isentar a influência da relação de dívida e de angústia, pontos 
do olhar insinuados por Meyer e verificados por Tania em sua prática 
acadêmica. 

Seu livro Os pêssegos verdes (2002) sublinha, na introdução, este 
espaço teórico duplo e de sustentação para a Literatura Comparada, hoje, para 
a qual o texto articula-se na transparência da "grande boca" de François 
Rabelais. Contudo, se Meyer fornece-lhe a imagem do "devir" condensando, 
de certo modo, a poética da constante passagem, é Tania quem relocaliza o 
trânsito textual em amostragens recortadas de literaturas diversas, mas 
confluentes, no confronto com a européia e, principalmente, com a francesa, 
campo de sua formação e predileção. A intermediação buscada em Meyer 
brinda-a Tania com janelas (textuais) abrindo-se para o mundo, paradoxais, 
por vezes, sustentadas, contudo, pela coerênc ia dos contrários e da 
negatividade. Emerge sua palavra banhada do eco meyeriano de que a 
"evidência mata a revelação", como ela o refere em A evidência mascarada 
(1984, p.17), o que corresponde a encontrar, na duplic idade de fios textuais, a 
inesgotável vitalidade das margens inconciliáveis: entrecruza, mas sem apagar 
completamente, os traços primeiros, não sobrepondo um molde ou modelo a 
outros já existentes. Transita- se, pois, na reflexão de Tania, da relação da 
literatura e pintura, estampada pelo texto de Meyer, "A melancolia" de Dürer 
(Os pêssegos verdes, 2002, p.9-14) a um estudo da periodística do sul-rio­
grandense já referido pela crítica em O crítico à sombra da estante (1976)e 
que se intitula Apologia do Centauro. Neste ensaio, a hesitação 
(produtivíssima e lúcida) entre as margens e a absorção do simbolismo do 

--
Plenitude Literária/ 401 

Centauro retrata, de certo modo, a fisionomia singular de Meyer captada por 
Tania: 

O problema da arte na América se reduz, por enquanto, a um 
panorama de encruzilhadas. O art ista é um centauro que não 
consegue estadear a sua forma definitiva. De um lado, a 
herança européia, com tradições seculares, sedutoras pela 
harmonia e pelo hábito, obrigando a volver-se, ainda e 
sempre, a sua curiosidade para os movimentos idealistas 
além-oceano. Do outro a sensibilidade romântica de homem 
bárbaro que o meio lhe impõe como dívida e como um sinal 
de aclimação. [ ... ] [ ... ] ("Paulicéia Desvairada", prefácio). 
Aqui descubro a nossa higiene - a expansão arlequinal, a 
cultura de todas as possibilidades. [ ... ] [ ... ] Procure-se a 
integração, abrindo picada para todas as influências, 
européias ou nativistas, - os fortes saberão conciliar o 
tumulto numa obra representativa justamente por essa 
variedade que é a numerosa alma do momento americano. 
[ ... ] A própria cultura, mesmo como disciplina, necessita do 
elemento rebelde para viver, o que eu poderia revelar com o 
século XVII na França e com a Grécia da poesia dramática. 
Onde outros verão motivo para desânimo, eu só vejo um 
proteísmo cheio de vigor, pela curiosa interpenetração de 
épocas e maneiras literárias. A minha fome não sabe rejeitar 
nenhuma forma da literatw·a americana, de Walt Whitrnan 
ao "Martin Fie1rn" e de "Zogoibi" ao Maria de Andrade. 
Quisera mais dissidências para integrar e mais arestas onde 
afinar o meu amor das antinomias. Eu abrirei a minha f.Orta 
a qualquer influência para não desaprender a admiração. [,] 

di z este compara tista "avant la lettre" , antecipando-se à configuração da 
Literatura Geral ou Mundia l. 

Vista por este ângulo revitalizador, a presença do autor gaúcho na 
crítica ressurge filtrada pela pontualidade no livro 'de Tania, o mais recente, O 
próprio e o alheio (2003). 

Prazer singul ar este de reencontrar a voz firme e serena da Mestra 
nesta obra em que textos de natureza teórico-crítica recobrem parcialmente o 
conjunto de sua produção, bem mais volumosa para quem a acompanha e 
compartilha de sua trajetória acadêmica. Busco homenageá-la reproduzindo 
fragmentos da resenha crítica que escrevi sobre O próprio e o alheio e que 
será publicada, em fra ncês, na revista Literary Research- Recherche Littéraire 
(Association Internationale de Littérature Comparée); como se a língua do 
Outro intermediasse, propagando, caminhos que demarcam a história da 
Literatura Comparada 'a crescente comunidade dos leitores comparatistas. 

Le livre intitulé O Próprio e o Alheio (Ensaios de Literatura Comparada) 
de Mme Tania Franco Carvalhal accomplit um parcours singulier: tout en 

7 
MEYER, Augusto. Apologia do Centauro. Apud SILVA, Maria Luiza Berwanger da. 

Paisagens reinventadas - Traços franceses no simbolismo sul-rio-grandense. Porto Alegre: 
Ed. da Universidade/UFRGS, 1999. p.332- 334. 
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signalant te bilan définitif de questions articulatrices de la théorie de la Littérature 
Comparée, l'auteur esquisse le projet d' un livre dans um livre. Autrement dit: 
détaillée et ponctuelle, l' introduction traduit, d'elle-même, le filtrage d ' une 
approche comparatiste ou la pratique ininte1rnmpue et infatigable des axes 
thé01ique-c1itiques récuiTents surprend par la lucidité du discours rendu au 
lecteur national et étranger. Tout a été prévu pour le mener à la réflexion qui met 
côte à côte, sans superposition, théorie littéraire et théo1ie littéraire du faire 
comparatiste. Ce la correspond à dire que le regard qui synthétise, i1rndiant, les 
champs confrontés issus de tenitoires autres du savoir non artistique est le même 
que celui qui restitue, ravitaillant, la spécificité de ces champs mis en 
intersecction. Dans ce sens, si !'une des perspectives nucléaires de cet ensemble 
ha1monieux se fait représenter par la conscience claire de la textualité littéraire, 
reconfigurée par le dialogue avec la diversité des culturelles artistiques et non 
mtistiques, c'est parce que, voix implicite mais e ffective, la relocalisation du 
littéraire, dans !'espace vaste de la Littérature Mondiale, constitue le mot d'ordre 
présidant l'hrumonie du tout, anticipée par l' introduction (le petit livre) et 
legitimée par les onze études présentés (le grand Livre). Teorias em Literatura 
Comparada (Théories en Littérature Comparée), Comparatismo e 
Interdisciplinariedade (Comparatisme et lnterdisciplinru·ité), Literatura 
Comparada e Globalização (Littérature Comparée et Mondialisation), 
Intertextualidade: Migração de um Conceito (lntertextualité: Migration d'un 
Concept), A Weltiliteratur em Questão (La Weltiliteratur en Question), 
Periodização e Regionalização Literárias (Périodes et Régionalisme Littéraires), 
O Próprio e o Alheio no Percurso Literário Brasileiro (Le Propre et !' Autre dans 
le Parcours Littéraire Brésilien), Fronteiras da Crítica e Crítica de Fronteiras 
(Frontieres de la Critique et Critique de Frontieres), Memória e Discurso de 
Intennediação (Mémoire et Discours des Intennédiaires), Literatura Comparada 
e Estudos Culturais (Littérature Comparée et Études Culturelles) et Tradução e 
Recepção na Prática Comparatista (Traduction et Réception dans la Pratique 
Comparatiste), cette liste met à la disposition de l' investigateur en Littérature 
Compai·ée l'échantillon réussi des zones ou la théorie s'entrecroise à la pratique et 
vice-versa, zones exposant la matrice primordiale de toute quête comparatiste de 
nos jours, figurée exemplairement par la transgression des frontieres. Par contre 
(et c'est là la vitalité et, en même temps, la richesse de cette documentation), 
Mme Carvalhal ne module pas seulement ce trait de la transgression par la 
gratuité du passage. Conçues sous forme d' un groupement complémeritaire et 
progressif, les études présentées mettent l'accent sur la lecture symbolique de la 
productivité textuelle en continuei refaire, suggérant à tout lecteur-critique, 
apprenti ou initié, national ou étranger, qu'au-delà de l'effet poétique de l' e~rance 
capté de l' activité ctitique, il peut repérer aussi celui de la légitimation:d'un 
corpus dans la Littérature Mondiale. À ce propos, J'élucidation du titre, lorsque 
l'auteur dit: "Le texte qui donne le titre à ce volume, Le Propre et l 'Autre 
concernant le pm·cours littéraire brésilien, s'occupe d' un probleme central pour la 
recherche comparatiste, c'est-à-dire, celui de la constitution des littératures, 
considérant les processus d'approp1iation de l' étranger pour la construction de ce 
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qui est particulier.", cette observation ajoute à la réflexion comparatiste, celle sur 
l' Alterité, déjà en cours, la dimension de la textualité, celle quj est capable de 
redessiner l'histoire d 'une ou des pl usieurs littératures par Jes traces de l'élranger 
calquées dans l'intimité du texte du Même. D'autres géographies sont alors 
insinuées qui nous mênent au recyclage et à des systemes artistiques et culturels 
captés par la subjectivité du sujet-lecteur. Ainsi donc, ce livre, bilan et projet à la 
fois, retient du frnmat du manuel l'ensemble ordonné des pl usieurs chapitres, 
mais suggérant des itinéraires ouverts et toujours disponibles à des incorporations 
textuelles diverses. Au fond, la conscience de l'approche compru·atiste comme 
produit de la lecture des séries intertextuelles, interdisciplinaires et culturelles 
parallelement assure, en même ternps qu'elle diffracte, l'hegémonie du littéraire 
partagée avec d 'autres espaces-synthese. Ce volume O Próprio e o Alheio 
(Ensaios de Literaturn Comparada) (2003) s'avere, avant tout, un espace de 
conciliation, (conciliation entre le proche brésilie n et latino-américain et te 
loi ntain universel, entre l'ensemble des oeuvres publiées avant par Mme 
Carvalhal interrnédiant la thémie de la Littérature Comparée et ce livre-ci comme 
ajout pe1tinent aux chemins déjà institués, au sein de la réception critique au 
Brésil et en Amérique Latine). Cela quand "concilier" veut signifier "réécrire" et 
"ressymboliser". En effet, ce livre imprime, dans la cartographie compm·atiste, les 
traces d ' une réflexion en état d 'éveil continuei; comme si, en un mot, l'auteur, 
Mme Carvalhal, traduisait la mouvance du ciel comparatiste par la propre 
présence qui paiticipe activement à tous les lieux d'émergence et de consolidation 
de la discussion sur la Littérature Comparée. Dire que ce volume eru·ichit la 
bibliographie brésilienne et latino-américaine sur ce domaine n'accapare pas 
l' intégrali té du projet, dire que O Próprio e o Alheio (2003) cont:ribue à retracer 
les contours toujours en expansion de la Littérature Mondiale, voilà, en synthese, 
le don de ce volume aux nouveaux paradigmes de la Littérature Comparée, 
aujourd 'hui. 

Com a imagem da "plenitude literária", busco traduzir a exemplaridade do 
percurso acadêmico consolidado pela ce1teza da amizade que nos aproxima desde 
1965. Meyer veio mais tru·de. Precederam-no as aulas de Tania sobre autores 
franceses, Baudelaire e Valé1y, a título de amostragem, e que conslituem, 
coincidentemente, o fundo textual do processo c1iador deste modernista gaúcho, 
"sombras de estante", talvez, com que fui introduzida à paisagem deste autor. Um 
bordado textual inesgotável e de fino tramado sempre a identificou, figw-ando seu 
projeto íntimo de fazer perceber os caminhos de sua reflexão, (parodiando Máiio 
de Andrade, ela os intitula freqüentemente de "aproximações e distanciamentos"). 
Assim, mesmo a "plenitude literária" faz- se redesenhai· pelo eco, em Tania, dos 
versos meye1ianos que a ela se entrelaçam: "Serei o sulco onde germinam 
sementeiras I ... / Que pura música atravessa o mundo?" (Meyer, 1955, p. 255), 
decifração que a consciência do pleno e do infinito concedem a Tania. 
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